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APRESENTAÇÃO

A imagem do caleidoscópio pode representar de maneira satisfatória este 
segundo volume de A senda nos estudos da Língua Portuguesa, isso porque – sendo 
o referido aparelho óptico formado internamente por pequenos fragmentos de vidro 
colorido e espelhos inclinados, que, através do reflexo da luz exterior, apresentam 
combinações variadas a cada movimento – os trabalhos que compõem o volume 
partem de diferentes veredas do âmbito das linguagens para se unirem e oferecerem 
um panorama diverso e complexo de estudos que, dependendo do movimento e 
da perspectiva de quem olha/lê, pode apresentar múltiplos caminhos (ou sendas, 
como bem registramos no título) que, contemporaneamente, a Língua Portuguesa 
percorre no âmbito das pesquisas acadêmicas.

Do lugar de que olhamos para o caleidoscópio agora, como organizadores da 
obra – que é a experiência de quem olha para cada fragmento de vidro colorido, 
cada um por sua vez –, cabe fazer alusão à temática de cada capítulo-fragmento, na 
tentativa de transmitir a multiplicidade de enfoques que as linguagens recebem aqui. 
Assim, cabe listar como temáticas dos capítulos, na ordem que aqui aparecem: o lugar 
e o papel da linguagem oral nas relações de ensino-aprendizagem da língua, tomando 
como pontos de investigação as proposições didáticas em materiais selecionados pelo 
Plano Nacional do Livro Didático e a exploração e a sistematização da proficiência 
das habilidades relacionadas à linguagem oral, assim como fazem com a leitura e a 
escrita; os resultados da experiência de planejamentos e materiais visando a atender 
questões práticas do ensino da Língua Inglesa na Educação Básica, protagonizada 
pelo subprojeto PIBID Letras/Inglês da Universidade Estadual de Goiás (UEG), 
Campos Belos; os problemas concernentes à elaboração e codificação da norma 
padrão no Brasil, tendo em vista seu papel na consolidação da variedade nacional 
brasileira e, por conseguinte, no fortalecimento do discurso acerca do pluricentrismo 
do português; a futuridade no português brasileiro verificado na oralidade e a sua 
ocorrência em outra face da língua: a escrita; a literatura brasileira diaspórica e os 
hibridismos culturais e linguísticos.

Ainda no campo das trocas entre a Língua Portuguesa e a Literatura, 
são disponibilizados mais dois capítulos: um sobre a hibridização dos gêneros 
impulsionada pela modernidade, que propiciou aos autores uma nova estética dentro 
na criação literária, tendo como corpus de análise crônicas de Fabrício Carpinejar; e 
outro sobre o ensino da literatura à luz da complexidade e da transdisciplinaridade. 
Voltando ao campo da Língua Portuguesa, o capítulo seguinte trata do ensino de 
Português – Língua Estrangeira (PLE), na República Popular da China (RPC), e 
a abertura para o ensino do Espanhol no referido país. Os temas dos capítulos 
que vêm na sequência são: a maneira como o livro didático aborda questões 
relacionadas ao gênero textual/discursivo e como orienta os docentes à prática do 
ensino fundamentado neles, uma vez que tal compreensão é importante para a 



avaliação de como as teorias de gênero vêm sendo transpostas didaticamente para 
a realidade escolar do Ensino Fundamental; a fala e a escrita, a partir da análise de 
duas situações discursivas produzidas por um sujeito político, quais sejam: um texto 
escrito, lido no Plenário do Senado Federal, em dezembro de 2012, por um Senador 
da República, filiado ao Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), e um texto oral, mais 
precisamente uma entrevista radiofônica concedida pelo sujeito, em agosto de 2013, 
a uma estação de rádio de uma cidade do interior de Pernambuco; a avaliação do 
livro didático Terra Brasil, utilizado como instrumento de transmissão da língua e 
cultura brasileira inserido no curso e estratégia metodológica do Centro de Cultura 
Brasileiro em Telavive, enquanto material didático e instrumento adotado como 
“ponte” para a formação de um imaginário coletivo condutor à realidade brasileira em 
termos culturais e linguísticos, relevante no contexto sociolinguistico particularmente 
heterogêneo de um país de imigração recente como Israel. 

À continuação, surgem como temas dos capítulos: uma reflexão no contexto da 
genealogia da ética de Michel Foucault a respeito de práticas do sujeito em relação a 
si mesmo, em termos de cuidados e estetizações do próprio corpo e da subjetividade; 
a escrita colaborativa on-line, intermediada pelo docente, e sua contribuição para a 
melhoria do processo de produção textual dos discentes, a partir de reflexões teóricas 
e de uma metodologia que propôs a produção textual do gênero crônica valendo-
se do Google Docs, com uma turma de 1ª série do Curso Técnico de Agroindústria 
Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal do Norte de Minas de Gerais (IFNMG), 
campus Salinas; o discurso construído em um texto acerca da educação corporativa, 
entendida como pertencente ao pilar da Responsabilidade Social, que focou a 
situação enunciativa explicitada em uma produção textual veiculada no Relatório de 
Sustentabilidade 2014 de uma multinacional de capital aberto, a Marcopolo, a partir 
de três análises: a dos dados linguísticos, a dos argumentos e a das estratégias de 
comunicação empreendidas no texto selecionado para o estudo.

Os últimos capítulos da coletânea tratam: da educação bilíngue para surdos 
(a oportunidade de aprender a língua de sinais), bem como a compreensão dessa 
língua espaço-visual e o papel que ela exerce dentro da escola para o aluno surdo 
e nas relações entre professor-aluno, no momento das atividades pedagógicas; da 
elaboração de estratégias para a prática pedagógica do ensino de Língua Portuguesa 
para estrangeiros, como interação e cultura, no contexto nacional e local, considerando 
as perspectivas de aprendizagem dos alunos no Curso de Português para Estrangeiros, 
no âmbito da Universidade Estadual do Maranhão; da realização linguístico-textual 
das operações da interpelação do outro e da referência ao outro (re)conhecidas 
como formas de tratamento, em função da noção de gêneros de texto, perspectivada 
pelo Interacionismo Sociodiscursivo; da importância do léxico na compreensão da 
linguagem matemática e a relação que, efetivamente, se estabelece entre a língua 
portuguesa e a linguagem matemática, uma vez que o não entendimento da primeira 
poder-se-á associar, de forma direta, ao desconhecimento do vocabulário utilizado 



e à incompreensão da segunda; da didática da linguagem escrita dos professores 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tomando a alfabetização como processo 
discursivo e um processo de construção de sentidos – no qual se aprendem, pelo 
uso, as funções sociais da escrita, as características discursivas dos textos escritos, 
os gêneros utilizados para escrever e muitos outros conteúdos de diferentes áreas 
do conhecimento mediatizados pela interação, interlocução e interdiscursividade; 
dos critérios de identificação e análise de unidades fraseoterminológicas da energia 
solar fotovoltaica.

Os estudos apresentados foram produzidos por pesquisadores de diversas 
instituições nacionais e estrangeiras, como o leitor poderá perceber na abertura 
de cada texto. As metodologias de pesquisa também são diversas, uma vez que a 
multiplicidade só pode ser a marca de uma coletânea que é organizada a partir de 
uma chamada com abertura para o diverso. 

Agora, cabe ao leitor que chegou até a obra-caleidoscópio mirá-la a partir do 
seu enfoque e buscar no conjunto de perspectivas que a experiência da leitura que 
um artefato tão diverso pode oferecer, os textos que são do seu interesse. Que a 
experiência da leitura seja tão interessante quanto é olhar para um ponto fixo pelo 
enquadramento do caleidoscópio.

Fabiano Tadeu Grazioli
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CONCEPÇÕES DE GÊNERO TEXTUAL/DISCURSIVO 
EM LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA

CAPÍTULO 9

Ericson José de Souza
Universidade de Pernambuco

Nazaré da Mata – PE

Benedito Gomes Bezerra
Universidade de Pernambuco

Nazaré da Mata – PE

RESUMO: O ensino de língua requer do 
docente uma dinamicidade, atentando à 
complexidade do objeto. Teorias nos levam a 
compreender que os gêneros são os únicos 
capazes de permitir igual desempenho, uma vez 
que englobam, além dos aspectos linguísticos, 
os discursivos e contextuais. Por isso, os PCN 
orientam que o ensino de Língua Portuguesa 
tome como base. A presente pesquisa 
investigou de qual maneira o LD aborda 
essa temática e como orienta os docentes à 
prática do ensino fundamentado nos gêneros, 
levando-nos a compreender a concepção que 
os autores possuem deles. Tal compreensão 
é importante para a avaliação de como as 
teorias de gênero vêm sendo transpostas 
didaticamente para a realidade escolar do 
Ensino Fundamental. Adicionalmente, a 
pesquisa permite ponderações sobre os efeitos 
eventualmente positivos do processo de 
avaliação dos livros didáticos feito no âmbito 
do PNLD. Com este objetivo, aprofundamo-nos 
em diversas abordagens do tema realizadas 

por Bakhtin (2003), Bazerman (2005), Bezerra 
(2017), Marcuschi (2008) e Miller (2009). 
Posteriormente, observamos as concepções e 
a forma como o gênero é utilizado por Cereja 
(2015) e Ramos (2012), em duas coleções 
aprovadas pelo PNLD 2017. Para a análise, 
definimos como foco as seções “Estudo do 
texto” e “Produção de texto”. A partir dos dados 
examinados, constatou-se que os autores 
relacionam o texto, o discurso e o contexto 
em uma aplicação pedagógica eficiente 
que cumpre com a finalidade do trabalho, 
considerando o gênero como uma “ação 
linguística” adaptada às “esferas de atividades 
humanas” integrando a “interculturalidade”.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de língua. 
Concepções de gêneros. Livro didático.

TEXTUAL/DISCURSIVE GENRE NOTIONS IN 

PORTUGUESE LANGUAGE TEXTBOOKS

ABSTRACT: The teaching of language requires 
a dynamicity by the teacher, paying attention 
to the complexity of the object. Theories lead 
us to understand that genres are the only ones 
capable of allowing such a performance, since 
they encompass, besides the linguistic aspects, 
the discursive and contextual ones. For this 
reason, the PCN advise that Portuguese 
language teaching take them as a base. The 
present research intended to investigate in 
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which way the textbooks address this theme and how it guides teachers to the practice 
of teaching based on the genre, leading us to understand the authors’ conception of 
them. Such understanding is important for the evaluation of how genre theories have 
been transposed to the reality of elementary school. In addition, the research allows 
the consideration of the possible positive effects of the evaluation process of the 
textbooks made under the PCN. In this paper, we analyze the different approaches 
of Bakhtin (2003), Bazerman (2005), Bezerra (2017), Marcuschi (2008) and Miller 
(2009). Later, we observed the conceptions and the way the genre is used by Cereja 
(2015) and Ramos (2012), in two collections approved by NTP from 2017. For the 
analysis, we defined as focus the sections “Study of the text” and “Production of text”. 
Based on the data examined, it was verified that the authors relate text, discourse 
and context in an efficient pedagogical application that fulfills the purpose of the work, 
considering genre as a “linguistic action” adapted to the “spheres of human activities 
“Integrating” interculturality “.
KEYWORDS: Language teaching. Conceptions of genders. Textbooks.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os estudos dos gêneros não são recentes, mas a atualização das pesquisas faz-
se necessária, principalmente se considerarmos as novas formas de comunicação 
que colaboraram com o surgimento de novas práticas sociais. O que poderia ser 
funcional há uns anos, hoje poderá não ser relevante ou ter assumido um novo 
significado. Este ponto de vista servirá, também, para compreendermos a necessidade 
da atualização no que diz respeito às práticas metodológicas do professor em sala 
de aula. Neste âmbito, o Livro Didático de Língua Portuguesa (LDLP) torna-se um 
alvo, já que é utilizado pela maioria dos professores e compreendido como uma das 
principais ferramentas que facilita o ensino. Com base nesta perspectiva, analisamos 
02 coleções de LDLP com o intuito de investigar como estão sendo transmitidas 
atualmente as teorias de gêneros para o LD, quais os métodos utilizados e quais os 
aspectos que são explorados, uma vez que, estes dados ocasionarão uma percepção 
do conceito de gênero assumido pelos autores das coleções.

Nossas análises foram feitas com base nos estudos de Bezerra (2017), 
que defende a exploração do gênero por completo, em suas dimensões textuais 
e discursivas; Bakhtin (2003), que desenvolveu teorias relativas aos discursos 
dos gêneros; Marcuschi (2011), o qual atenta para a dinamicidade do gênero, 
conceituando-os como “rotinas sociais”; Bazerman (2005), que considera além das 
características dos gêneros a relação das pessoas com eles em contextos diferentes, 
acreditando se tratar de “fatos sociais”; e Miller (2009), que destaca a tipificação do 
gênero, mas também considera o surgimento de novos gêneros a partir de novas 
necessidades.

No mais, buscamos fazer análises pautadas no que há de implícito e explícito 
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nos livros, com uma visão crítica dos dados, mas sem aplicar juízo de valor às obras, 
promovendo assim o diálogo com as teorias e a reflexão acerca do material didático 
utilizado em sala de aula.

2 | 	O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA COMO OBJETO DE ANÁLISE

A intencionalidade em analisar o livro didático de língua portuguesa 
fundamenta-se na percepção do LD como principal ferramenta teórico-metodológica 
do professor em sala de aula. Decorrente das atualizações dos PCN’s que orientam 
o ensino de língua com base nos gêneros, os autores dos LDLP buscam a adaptação 
dos conteúdos às novas exigências. No entanto, para os LD serem utilizados nas 
escolas, necessitam da aprovação do PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), 
programa do governo federal que analisa criteriosamente os LD e distribui os que 
são considerados de boa qualidade. Esta seleção rigorosa é plausível, uma vez que, 
uma “ferramenta” de má qualidade poderá acarretar um negativo desenvolvimento da 
atividade. É nesta lógica que se origina essa pesquisa, com o objetivo de averiguar 
como estão sendo transpostas atualmente as teorias de gêneros em duas coleções 
de LDLP aprovadas em 2017 pelo PNLD.

Concernente à concepção de LD, Bunzen (2005) o considera como um “gênero 
secundário”, com base na teoria bakhtiniana. Esta noção defende a ideia de que 
o LD é constituído de vários gêneros, mas institui um discurso próprio, pois em 
seu processo de produção as escolhas do autor são carregadas de intenções e 
ideologias. Sem dúvidas é um julgamento considerável, no entanto, há outro olhar 
desempenhado por Marcuschi (2008) que conceitua o LD como um “suporte de 
gêneros” considerando que “o livro didático contém textos dos mais variados gêneros, 
tais como contos, poemas, tirinhas de jornal, notícias jornalísticas, adivinhas, atas, 
cartas pessoais etc., sem contar com gêneros como sumário, expediente da editora, 
ficha catalográfica, exercícios, bibliografia e outros” (p. 170). É importante ressaltar 
que nessa pesquisa contemplaremos esta concepção, pois o livro “didático” possui 
este adjetivo pela função didática atribuída aos gêneros, ao que Marcuschi denominou 
“reversibilidade de função”. O autor afirma que

O LD de língua portuguesa, é um suporte que contém muitos gêneros, pois 
a incorporação dos gêneros textuais pelo LD não muda esses gêneros em 
duas identidades, embora lhe dê outra funcionalidade, fato ao qual denominei 
reversibilidade de função. (MARCUSCHI, 2008, p. 179)

O nosso olhar para o LDLP está direcionado a tal “reversibilidade de função” 
conceituada, isso porque esse conceito de reverter função possibilitará aos professores 
o acesso à “dinamicidade” dos gêneros. Para um melhor esclarecimento, lembremo-
nos do gênero “crônica” que possui como função informar, narrar, descrever e até 
criticar acontecimentos sociais do cotidiano, mas no LD pode ser utilizado para 
explorar estilo, forma e composição do gênero, analisar os aspectos linguísticos, 
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práticas de leitura, interpretação e produção de textos. É esse tipo de reversibilidade 
que o LDLP fará com diversos gêneros, orientando o professor quanto ao ensino 
baseado neles.

Esse material didático (LDLP) tem sido analisado em outras pesquisas, como 
as selecionadas por Santos (2011), que reúne uma coleção de artigos os quais 
investigam temáticas aproximadas. Um estudo mais recente foi realizado por 
Marcuschi e Lêdo (2015) investigando o LD pela perspectiva das identidades de 
gênero social, além de Suassuna (2009), que expõe visões críticas a respeito do 
LDLP e indica análises que devem ser feitas pelo professor.

Considerando-se que o LDLP continua sendo utilizado em sala de aula, torna-
se relevante a atualização e desenvolvimento de pesquisas nessa esfera, buscando 
compreender os métodos transpostos, analisá-los, criticá-los e até modificá-los se 
necessário.

3 | 	OS GÊNEROS (TEXTUAIS / DISCURSIVOS)

A linguagem é um instrumento primordial quando a temática envolve 
comunicação/interação entre as pessoas. O objetivo do professor de língua 
portuguesa em sala de aula é precisamente ampliar o conhecimento dos alunos a 
esse respeito e, para isto, apoia-se frequentemente no livro didático. Assim poderá 
restar a pergunta: o que tudo isto tem a ver com os gêneros?

Discursando a respeito da linguagem, Antunes (2009, p. 49) afirma que “usar 
a linguagem é uma forma de agir socialmente, de interagir com os outros” e “essas 
coisas somente acontecem em textos”. Referente ao texto, Bezerra (2017, p. 37) 
reitera: “o texto, tal como construído em cada situação de interação, remete às 
convenções de um ou mais gêneros”. Sendo assim, entendemos que o gênero é 
um adaptador da linguagem aos diversos contextos que, sem dúvida, atendem aos 
objetivos anteriormente citados.

Análogos à língua são os gêneros, complexos em sua natureza. Eles 
materializam, adaptam e movimentam a língua de acordo com as diversas (os) 
situações/contextos. Bazerman (2005) os conceitua como “fatos sociais”. Este 
conceito embasa-se na concepção de língua como forma de ação, compreendida 
como um objeto para comunicar e agir. Dessa forma, todas as vezes que quisermos 
comunicar ou agir socialmente, recorreremos a um dado gênero. Se pensarmos 
na legitimação do poder de uma determinada pessoa, esse é um fato que pode 
ser concretizado a partir de um ofício ou outro gênero que possua esta função. 
Contudo, para que os atos realizem-se com eficiência, Bazerman (2005) afirma que 
as nossas palavras “devem ser ditas pela pessoa certa, na situação certa, com o 
conjunto certo de compreensões” (p. 26). E Marcuschi (2008) reitera: “a escolha de 
um ou outro gênero em nossa atividade discursiva não é uma escolha aleatória e sim 
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comandada por interesses específicos” (p. 160). Desta forma, compreende-se que 
cada gênero possui uma função específica que determinará o seu momento de uso. 
Este posicionamento nos conduz a refletir a respeito dos eventos nos quais estamos 
inseridos, como um jogo de futebol, um casamento, um congresso acadêmico, um 
julgamento etc. Nestes eventos circularão gêneros adaptados as ações linguísticas 
funcionais para as situações recorrentes, ao que Marcushi (2008) denominou 
“domínio discursivo” e Bakhtin (2003) “esferas de atividades humanas”. Segundo o 
autor

O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma dessas 
esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por seu estilo verbal, ou seja, 
pela seleção operada nos recursos da língua – recursos lexicais, fraseológicos 
e gramaticais –, mas também, e sobretudo, por sua construção composicional. 
(BAKHTIN, 2003, p. 279)

A afirmação de Bakhtin diz respeito à análise ou compreensão do gênero como 
um todo e não como partes isoladas. À vista disso, o gênero “torna-se mais que 
uma entidade formal; ele se torna pragmático, completamente retórico, um ponto 
de ligação e efeito, um aspecto da ação social” (MILLER, 2009, p.24). De maneira 
complementar, Marcuschi (2011) defende a ideia de que não é significativo considerar 
o gênero apenas como “forma” ou “estrutura”, mas que o consideremos também como 
“flexível” e “variável”. Em outras palavras, é preciso focar no que há de dinâmico nos 
gêneros, visto que, é essa “dinamicidade” que os caracteriza como adaptadores 
da língua nas diversas situações comunicativas, nos contextos formais e informais. 
Porém, ser “dinâmico” não significa estar vulnerável à livre escrita, pois dependendo 
do gênero (contexto) a linguagem formal deverá ser utilizada, considerando que os 
gêneros determinam a escolha do léxico. 

Por conseguinte, para um bom trabalho com a língua é necessário manter o olhar 
sobre duas perspectivas: social e linguística. Marcuschi reitera: “Quando ensinamos 
a operar com um gênero, ensinamos um modo de atuação sociodiscursiva numa 
cultura e não um simples modo de produção textual” (2011, p.20). Esse conceito 
tem a ver com a funcionalidade e a produção de sentido instituída pelo gênero como 
parte de uma cultura. Fundamentados nessas perspectivas, apresentamos a seguir 
nossa análise das coleções de livros didáticos.

4 | 	O GÊNERO EM SEU ASPECTO INTERCULTURAL

Inicialmente, observamos de que forma são explorados os sentidos do 
texto em seu contexto. Temos afirmado que somente os gêneros permitem igual 
contextualização. Nas coleções os autores utilizam frequentemente a exploração 
contextualizada dos vocabulários empregados nos gêneros. No livro Universos (2012) 
destinado ao 6º ano do fundamental, há uma proposta de leitura de uma “lenda” 
nomeada “Bahira, o pajé que roubou o fogo”. Observemos a proposta posterior à 
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leitura:

Fonte: (RAMOS, 2012, p. 18, 6º ano)

O livro além de explorar em outras questões a respeito das palavras usadas pelos 
indígenas, nesse fragmento investiga os sentidos das expressões a partir do contexto 
em que estão inseridas. Propostas como essa levam os alunos a compreenderem 
que os gêneros são produzidos em situações reais. E mesmo quando se trata de uma 
“lenda” (fi ccional), estão presentes no gênero: ideologias, culturas, sentimentos 
e outros elementos sociais pertencentes ao contexto de produção. Portanto, nesse 
caso, há um tratamento do gênero integrando a “interculturalidade”. Analisemos 
por essa mesma perspectiva uma proposta do livro de Cereja (2015), desta vez, o 
gênero “mito”. 

Fonte: (CEREJA, 2015, p. 21, 7º ano)

Nesse fragmento é notória a compreensão de gênero como forma de expressão 
cultural, visto que para os autores o mito expõe uma visão de mundo inter-relacionada 
com a cultura, pois consideram que em outras culturas a “temática” poderá ser 
diferente. Esta compreensão de “gênero e cultura” favorece o bom funcionamento 
das práticas sociais, uma vez que nos faz refl etir a respeito dos diversos eventos 
que um gênero pode circular e a diversifi cação de suas temáticas dependendo da 
cultura.
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5 |  EXPLORAÇÃO DA TIPOLOGIA PREDOMINANTE NO GÊNERO

A tipologia predominante do gênero também é explorada e trabalhada nas 
coleções. O exemplo abaixo foi proposto a partir da leitura da lenda “Bahira, o 
pajé que roubou o fogo”, citada anteriormente. Observe-se que além de explicar 
os elementos constituintes da tipologia narrativa, faz-se o aluno refl etir, retornar ao 
texto e identifi cá-los. Em outras propostas são trabalhados o enredo, personagem, 
narrador, tempo e espaço, que são também típicos das “narrativas”.

Fonte: (RAMOS, 2012, p. 20, 6º ano)

Esse tipo de proposta torna-se relevante, tendo em vista que a exploração dos 
elementos típicos das tipologias nos gêneros levará o aluno a compreender que os 
gêneros diferem uns dos outros em diversos aspectos, sejam referentes à variante 
utilizada, estrutura, meio de circulação, público leitor, tipologia dominante etc. São 
conhecimentos que, sem dúvidas, auxiliarão no momento da produção. No livro de 
Cereja (2015) encontramos atividades com temática semelhante. Vejamos:

Fonte: (CEREJA, 2015, p. 145, 7º ano)

Nota-se que neste exemplo, assim como no anterior, a tipologia predominante 
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é investigada, desta vez o tipo “injuntivo”, típico das campanhas comunitárias entre 
outros gêneros. Esta abordagem torna pertinente a distinção entre gênero e tipologia 
textual, tema discutido por Marcuschi (2008) e Bezerra (2017). A discussão citada 
pretende esclarecer que o tipo textual não defi ne o gênero, visto que um gênero pode 
conter mais de um tipo textual, fenômeno denominado “heterogeneidade tipológica”. 
Como bem afi rmou Bezerra (2017, p. 44): “Não se trata de opor o tipo textual ao 
gênero, mas de relacionar os tipos de texto a aspectos da composição dos textos nos 
diferentes gêneros”. Por isso, utilizamos sempre o termo “tipologia predominante”, 
considerando que outros tipos podem estar presentes nos gêneros analisados.

6 |  FORMA, ESTILO E FUNÇÃO DO GÊNERO

Temos adotado a concepção de Marcuschi (2011) que conceitua os gêneros 
como “rotinas sociais”. Eles organizam as nossas ações em todos os níveis. Todas 
as vezes que queremos nos comunicar ou realizar ações linguísticas recorremos a 
um gênero que possua uma função que cumpra com o nosso objetivo, por exemplo, 
se quisermos deixar um recado para alguém, dependendo do contexto e da situação, 
produziremos um bilhete, um e-mail etc. Se quisermos reclamar sobre os serviços 
de uma determinada instituição, certamente produziremos uma carta de reclamação. 
Observe-se que cada gênero possui uma função, uma forma (o gênero e-mail e carta 
de reclamação possuem formas diferentes) e também um estilo (o bilhete permite 
a utilização da linguagem informal, a carta de reclamação não permite). Esse 
conhecimento facilitará o estabelecimento da coerência em diversas situações e 
principalmente no momento da produção textual. Os livros didáticos que analisamos 
trabalham com esta noção. Vejamos um exemplo: 

Fonte:(RAMOS, 2012, p. 53, 6º ano)

Nesta proposta, nota-se que para o aluno responder corretamente a pergunta 
ele terá que conhecer todos os aspectos do gênero “cordel”: a forma (versos); o 
estilo (informal) e a função (fazer rir e refl etir). Há outro exemplo do trabalho com os 
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aspectos constituintes do gênero. Observe: 

Fonte: (CEREJA, 2015, p. 145, 7º ano)

No fragmento, informa-se a respeito da função do gênero campanha comunitária 
e em outros momentos também se menciona a forma e o estilo, isto porque estes 
conceitos auxiliarão na produção textual, seção apresentada em cada unidade dos 
livros didáticos.

7 |  GÊNERO E GRAMÁTICA

Para explorar os aspectos gramaticais a partir do gênero, os autores utilizam 
a estratégia de reconstruir os sentidos do texto a partir de inferências gramaticais 
realizadas pelos alunos. O assunto torna-se bastante polêmico quando falamos de 
gramática, mas observemos uma proposta interessante:

Fonte:(RAMOS, 2012, p. 21, 6º ano)

No exemplo acima, percebe-se que são trabalhados conhecimentos a respeito 
dos substantivos, hiperônimos, hipônimos e sinônimos. Esses elementos gramaticais 
são indispensáveis no momento da produção do gênero, principalmente os que 
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exigem a utilização da variante padrão da língua. Um primeiro olhar para a proposta 
poderá passar a impressão de que estamos diante de um trabalho com frases 
isoladas, mas se considerarmos que o aluno poderá fazer as substituições indicadas 
e voltar ao texto para verifi car como fi caria o sentido ou a estrutura gramatical dele, 
poderemos considerar que estamos contextualizando a gramática, ou seja, levando 
o aluno a perceber os sentidos dos elementos gramaticais e o que eles podem fazer 
com o texto/discurso. É esse o método utilizado nas coleções, sempre ocasionando 
a construção de novos sentidos ou sentidos idênticos a partir dos elementos 
gramaticais. São trabalhados verbos, adjetivos, advérbios entre outros, com essa 
mesma metodologia.

8 |  PRODUÇÃO DE GÊNERO

Analisar a questão do gênero é de uma complexidade enorme, mas, para facilitar 
e ao mesmo tempo ampliar a visão acerca dos gêneros, Bakhtin (2003) classifi ca-os 
como “primários e secundários”. Os primários são os mais simples, por exemplo, a 
carta pessoal e o diálogo. Já os secundários são os mais complexos, por exemplo, 
o romance e a crônica. Todavia, Bakhtin (2003) chama a atenção para o fato de que 
em seu processo de construção os gêneros secundários absorvem alguns gêneros 
primários para os constituir. Uma proposta com um gênero secundário poderá permitir 
trabalhar dois gêneros ao mesmo tempo, sem levar em consideração a questão do 
discurso específi co, pois um gênero primário como constituinte de um secundário 
faz parte de um discurso geral. A fi gura abaixo é uma proposta de produção de um 
gênero secundário, observemos:

Fonte: (CEREJA, 2015, p. 87, 7º ano)

Em análise, identifi camos que o gênero proposto para a produção é uma 
crônica, contudo, há, interno a esse gênero, um telefonema. Não podemos deixar de 
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considerar que o telefonema nesse caso é fi ccional, por isso não assume o discurso 
de um telefonema real, mas em termos de estrutura e estilo o gênero é trabalhado. 
Há nesse caso uma incrível dinamicidade, pois a proposta permitirá ao aluno moldar 
a história ao seu critério, diferente do que acontece com alguns gêneros primários, 
como por exemplo, a carta. Vejamos então uma carta que foi utilizada como exemplo 
para que os alunos produzissem uma semelhante:

Fon te: (CEREJA, 2015, p. 184, 7º ano)

 Diferentemente da proposta da crônica, temos aqui um gênero de estrutura 
fi xa e muito mais rígido com relação aos aspectos linguísticos, tendo em vista a 
obrigatoriedade da utilização do “conjunto de normas que regulam o uso da norma 
culta” como diz Antunes (2017, p. 30). A carta de reclamação não proporciona toda 
liberdade que a crônica, por outro lado, pode ser considerada mais funcional, no 
sentido de interligar o gênero com a realidade, pois as cartas produzidas na sala de 
aula podem ser escritas para uma situação real e serem realmente enviadas a alguma 
instituição. Um bom trabalho com a produção dos gêneros, sejam eles primários 
ou secundários, poderá tornar mais efi ciente o ensino de língua portuguesa, pois, 
rígidos ou dinâmicos, os gêneros cumprem funções.

9 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento desta pesquisa possibilitou uma análise atual de como 
estão sendo transferidas para a sala de aula as teorias de gênero através do livro 
didático e consequentemente as concepções de gênero adotadas pelos autores das 
coleções. Observamos que as duas coleções analisadas dialogam com as teorias 
que defendem o trabalho dinâmico com os gêneros. De maneira competente e 
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criativa são explorados os aspectos: gênero na cultura; tipologias; forma; função; 
estilo e produção textual. 

De acordo com as exigências dos PCN’s e o atual pensamento do trabalho 
com os gêneros, podemos afirmar que as coleções analisadas, ainda que com 
alguns senões, conseguem cumprir com o objetivo do ensino de língua portuguesa, 
tendo em vista que diversificam e flexionam adequadamente suas abordagens, 
pois relacionam o texto, o discurso e o contexto em uma aplicação pedagógica 
eficiente que cumpre com a finalidade do trabalho, considerando o gênero como 
uma “ação linguística” adaptada às “esferas de atividades humanas” integrando a 
“interculturalidade”. Em suma, todos os objetivos da pesquisa foram alcançados, 
considerando que conseguimos dados atuais das teorias de gênero no livro didático 
e a concepção adotada pelas coleções.
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para crianças e jovens, que recebeu o Prêmio de Melhor Livro Teórico 2016 (Produção 2015), 
e, no mesmo ano, o Selo Altamente Recomendável – Livro Teórico, da Fundação Nacional do 
Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ); e com Rosemar Eurico Coenga, Literatura de recepção infantil 
e juvenil: modos de emancipar (Habilis Press), que recebeu o Prêmio de Melhor Livro Teórico 
2019 (Produção 2018), e, no mesmo ano, o Selo Altamente Recomendável – Livro Teórico, da 
FNLIJ.
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